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Apresentação 

Por que criamos este guia

Este guia foi criado para afirmar com clareza que o racismo é
pecado e que o evangelho de Cristo nos chama a viver em amor,
dignidade e comunhão. Somos enviados “até os confins da terra”
para proclamar salvação e testemunhar contra toda forma de
injustiça. Combater o racismo não é uma pauta social à parte da fé,
mas parte essencial do evangelho do Reino. Viver essa verdade é
celebrar a diversidade da criação e anunciar o Deus que, em Cristo,
reconcilia consigo mesmo todos os povos.

Deus é o Criador de todas as coisas, e tudo o que fez é bom. Sua
bondade se manifesta na diversidade da criação — nas formas de
vida, cores, culturas e etnias. Essa pluralidade revela a sabedoria e
a beleza do Criador. João afirma que todas as coisas foram feitas
por meio de Cristo (Jo 1:3). Cada pessoa, em sua singularidade,
reflete a intenção amorosa de Deus. Celebrar a diversidade é,
portanto, celebrar o próprio Deus.

Por isso, o racismo é grave: negar a dignidade de alguém por causa
da cor da pele é negar a presença divina em sua vida. Fomos
criados à imagem de Deus (Gn 1:27), e Cristo é a imagem do Deus
invisível (Cl 1:15). Refletir essa imagem significa amar o próximo.
Como diz João: “Quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode
amar a Deus, a quem não vê” (1 Jo 4:20). O racismo é, portanto, uma
contradição direta ao evangelho.

Desde Abraão, Deus prometeu abençoar todas as famílias da terra,
derrubando barreiras entre povos. O pecado, porém, rompeu essa
comunhão — e o racismo é uma de suas expressões mais cruéis. Mas
em Cristo encontramos redenção e reconciliação. Na cruz, Ele levou
também os pecados do racismo (Is 53:4) e nos chama ao
arrependimento e à transformação. A salvação é para todos os que
creem, formando uma nova família multiétnica, onde não há lugar
para exclusão.

Nossa esperança está na visão do Apocalipse: uma grande multidão
de todas as nações, tribos, povos e línguas diante do trono e do
Cordeiro (Ap 7:9). Essa realidade começa agora, quando a igreja vive
como família reconciliada e testemunha do amor de Deus.

Talvez o racismo não acabe completamente nesta vida, mas a
missão da igreja é não se calar. Devemos proclamar Cristo e
denunciar a injustiça, confiando que o Espírito Santo transforma
corações.

A história mostra erros e acertos da igreja diante desse chamado.
Em alguns momentos, ela reproduziu o racismo; em outros, foi
instrumento de libertação. Homens e mulheres de fé, como William
Wilberforce e Martin Luther King Jr., se levantaram contra a
escravidão e a segregação, mostrando que amar a Deus é também
lutar por justiça. Fé e ação caminham juntas: seguir a Cristo é
também combater o racismo.

por Anne Serafim e Fabiana Pereira 

26 Um anjo do Senhor disse a Filipe: “Vá para o sul, para a estrada
no deserto que liga Jerusalém a Gaza”. 27 Filipe partiu e encontrou
no caminho um alto oficial etíope, o eunuco responsável pelos
tesouros de Candace, rainha da Etiópia. Ele tinha ido a Jerusalém
para participar da adoração 28 e estava no caminho de volta.
Sentado em sua carruagem, lia em voz alta o livro do profeta
Isaías. 29 Então o Espírito disse a Filipe: “Aproxime-se e
acompanhe a carruagem”. 30 Filipe correu até a carruagem e,
ouvindo que o homem lia o profeta Isaías, perguntou-lhe: “O
senhor compreende o que lê?”. 31 O homem respondeu: “Como
posso entender sem que alguém me explique?”. E convidou Filipe a
subir na carruagem e sentar-se ao seu lado. 32 Era esta a
passagem das Escrituras que ele estava lendo: “Ele foi levado
como ovelha para o matadouro;como cordeiro mudo diante dos
tosquiadores, não abriu a boca. 33 Foi humilhado e a justiça lhe foi
negada. Quem pode falar de seus descendentes? Pois sua vida foi
tirada da terra”. 34 O eunuco perguntou a Filipe: “Diga-me, o
profeta estava falando de si mesmo ou de outro?”. 35 Então Filipe,
começando com essa mesma passagem das Escrituras, anunciou-
lhe as boas-novas a respeito de Jesus. 36 Prosseguindo, chegaram
a um lugar onde havia água. Então o eunuco disse: “Veja, aqui tem
água! O que me impede de ser batizado?”. 37 Filipe disse: “Nada o
impede, se você crê de todo o coração”. O eunuco respondeu:
“Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus”. 38 Então mandou parar
a carruagem, os dois desceram até a água e Filipe o batizou.
39 Quando saíram da água, o Espírito do Senhor tomou Filipe e o
levou. O eunuco não tornou a vê-lo, mas seguiu viagem cheio de
alegria. 40 Então Filipe apareceu mais ao norte, na cidade de
Azoto. Anunciou as boas-novas ali e em todas as cidades ao longo
do caminho, até chegar a Cesaréia.

Atos 8:26-40 (NVT)

Vocabulário:

Eunuco - na antiguidade, era um homem que, por ter sido castrado
(não podia ter filhos), muitas vezes ocupava funções próximas ao rei
ou à rainha, porque se considerava que ofereciam menos riscos de
traição uma vez que se acreditava representar menor risco de
traição ou de envolvimento sexual. Leia Dt 23:1.

Perguntas:

1.(O) Quem são os personagens do texto? Quais informações esse
trecho traz sobre cada um deles?

2.(I) O Eunuco estava lendo Isaías 53:7, o que esse trecho diz?
Como essa mensagem se conecta com a vida do próprio
Eunuco?

3.(I) Em Atos 8:26 um anjo do Senhor envia Filipe para o deserto
na região de Gaza, qual a importância da obediência de Filipe à
direção do Espírito Santo, mesmo sem uma justificativa
humana? O que isso nos mostra sobre o plano de Deus em
formar uma comunidade de fé multiétnica? 

4.(I) O livro de Atos narra o início da Igreja e, logo no início do livro,
no capítulo 8, vemos o Espírito enviando a mensagem do
evangelho para um homem negro etíope. O que isso nos mostra
sobre o evangelho?

5.(O) Depois que Felipe falou sobre as boas-novas do evangelho
qual foi a reação do Etíope? 

6.(I) Em Mateus 28:19-20 o Senhor Jesus apresenta aos discípulos
sua maior missão, anunciar o Evangelho a toda criatura,
ensinando-as e as batizando em nome do Pai, do Filho e do
Espírito Santo. O que torna alguém apto para o batismo? E o que
significou o Eunuco ser batizado imediatamente?

7.(I) Em Atos 1:8 há uma promessa feita aos discípulos, que
também se estende a nós: “e serão minhas testemunhas tanto
em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria e até os
confins da terra.” Qual a relação entre essa palavra dita pelo
Senhor Jesus e essa passagem? Como o racismo contradiz a
mensagem de Atos 8?

8.(A) A partir desse trecho podemos perceber que a mensagem do
evangelho é multiracial desde o início. De que formas temos (ou
não temos) nos empenhado em viver esse evangelho verdadeiro
em nossos contextos de igrejas, escolas e universidades? 

Versículo bíblico para meditar: 

“Todavia, fazeis bem se estais obedecendo à lei real segundo a
Escritura que diz: Amarás a teu próximo como a ti mesmo. Mas se
fazeis discriminação de pessoas, estais comentendo pecado, e por
isso sois condenados pela lei como transgressores.” Tiago 2:8-9

Louvor: 

Muitos Virão te Louvar - Guilherme Kerr

O Evangelho é multiracial?
Suelen Sthefani e Thaís Reis

EBI

 Uma oração sobre fé, esperança e amor a partir do encontro de
Jesus com a mulher samaritana (João 4:1–26). Esta reflexão é, antes
de tudo, uma oração. Uma oração que nos convida a enxergar e ser
amor capaz de curar a sede antiga que o racismo e a injustiça
deixaram em nossa história. Que ela nos leve a reconhecer nossos
pecados, reacender nossa esperança e aprender a amar como
Jesus amou — independente de barreiras étnicas, sem distinções,
sem reservas.

Eu te convido a se juntar a pelo menos 1 pessoa e para
compartilharmos algumas reflexões e orações.

1.Além do Rótulo
 
O contexto era o seguinte. Jesus contornou a Judéia para evitar
conflitos desnecessários com os fariseus. Fazendo essa escolha,
resolveu encarar outro conflito: um conflito étnico. Já em Samaria,
no período mais quente do dia, junto ao poço de Jacó o Mestre se
dirige a uma mulher samaritana e dá início a uma conversa um tanto
instigante. Me permita transcrever:

Jesus lhe disse: ― Dê‑me um pouco de água. Os seus discípulos
tinham ido à cidade comprar comida. A mulher samaritana lhe
perguntou: ― Como o senhor, sendo judeu, pede a mim, uma
samaritana, água para beber? Ela perguntou isso porque os judeus
não se dão bem com os samaritanos. (João 4:1-26, NVI)

 Não havia púlpito, templo nem multidão — apenas dois corpos
cansados sob o sol do meio-dia e uma sede que ia muito além da
água. Naquela conversa, Cristo rompeu séculos de preconceito
entre judeus e samaritanos. Os olhos de Cristo conseguiram fazer o
que seria dificílimo para um Judeu, Cristo viu além do rótulo. Ele
ultrapassou a barreira étnica. 

 Busquei um comentário Bíblico e encontrei em João Calvino uma
análise interessante desse diálogo. Calvino entende que a
indagação da mulher samaritana “equivale a uma reprimenda, por
meio da qual ela destila sobre ele o desdém que geralmente era
nutrido por sua nação. Os samaritanos são conhecidos como sendo
a escória resultante da fusão de judeus e povos estrangeiros”.

 Calvino reconhece que havia, sim, motivos legítimos para os judeus
se afastarem dos samaritanos — afinal, eles tinham corrompido o
culto a Deus e misturado práticas erradas com a fé verdadeira. Mas
o problema é que, com o tempo, os judeus começaram a usar esse
“zelo pela lei” como desculpa para alimentar o preconceito. Por trás
do discurso religioso, o que existia mesmo era orgulho e ódio
disfarçados de piedade. No fim das contas, como o próprio Calvino
diz, aquele zelo não passava de “uma capa para o ódio carnal”. Isso
te faz lembrar de algo? Em qual outro momento da história, o zelo
das escrituras foi utilizado como argumento para discriminar um
povo?

reflexão e oração

Poços modernos: 
conflitos étnicos e o ato de amar
Tharso Ferreira

2. Construção teológica e construção científica: “desalmificação” e
desumanização
 
Tais reflexões nos levam a pensar sobre o fundamento religioso
espúrio utilizado para discriminar, segregar e apartar pessoas
negras no mundo. Me permitam fazer uma comparação: enquanto
os samaritanos sofreram discriminação étnica por um único estado,
as pessoas negras africanas sofreram uma discriminação e uma
violência massiva globalizada que, quando somadas a
desumanização e “desalmanização”à desumanização e à
'desalmanização', sentenciou gerações à escravização pela cor. Digo
“massiva” porque houve um intenso comércio transatlântico de
pessoas africanas, financiado por comerciantes e pelos próprios
Estados europeus. E digo “globalizada” porque envolveu várias
nações cooperando entre si para manter esse sistema de
exploração.
 
É óbvio que sempre houve escravização. Ocorre que, nesse
processo, a cor da pele e a origem passaram a definir quem seria
tratado como ser humano e quem seria reduzido à “coisa”. E é
exatamente isso que torna essa escravização diferente de todas as
outras que já existiram na história: pela primeira vez, a cor se
tornou o critério que determinava a escravidão. Portanto, devemos
reconhecer que a escravização com base na cor foi inédita na
história da humanidade.
 
Para permitir que tamanho horror ocorresse com milhões de
pessoas, diversos elementos discursivos foram mobilizados, dentre
eles a religião. A teologia acabou assumindo o papel de justificar
tudo isso com uma ideia perversa: a de que apenas a escravização
dos descendentes de Cam – falsamente associados aos povos
africanos – poderia “purificar” ou expiar a maldição divina que
pesava sobre seus corpos negros. Certamente não era “uma capa
para seu ódio mortal”, mas sim um argumento para permitir a
exploração cruel e desumana do trabalho e pensamento de pessoas
negras africanas. Essa capa também foi muito útil para maquiar o
horror dos crimes contra humanidade cometidos pelos estados
nacionais europeus.
 
Mais do que uma construção teológica, ergueu-se um verdadeiro
sistema racial que ordenou o mundo segundo uma hierarquia de cor
e origem. Nessa hierarquia, o lugar destinado às pessoas não
brancas foi o lugar da indigência, do trabalho, do não belo, da
hipersexualização, da servidão, da subserviência, da
subalternidade, da não intelectualidade … o lugar do não humano.
Definir muito bem os contornos dessa identidade - o negro - era
essencial para manutenção desse sistema. Isso é o que torna esse
sistema tão perverso.

3. 1 João 4.20-21: o Binômio Amar-enxergar

 Voltemos à mulher samaritana e Jesus para uma reflexão.

 E nós? Quantas vezes temos nos assentado diante de poços
modernos — que deflagram conflitos étnicos, o racismo, a
desigualdade, a indiferença — sem coragem de enxergar quem está
diante de nós? Quantas vezes o nosso “zelo religioso” serviu de
capa para esconder o preconceito e o ódio disfarçados de piedade?
 A esse ponto, você deve se perguntar: cadê a oração? Não me leve
a mal, essa reflexão é necessária, pois infelizmente o racismo ainda
estrutura a sociedade brasileira distribuindo privilégios com base
na cor. Se para você o racismo não existe, peço que me suporte em
amor. Porque em 2022, um homem branco ganhava mensalmente
cerca R$2.381,43, enquanto em homem negro ganhava em média
R$1.283,85 (IBGE, 2022). Porque as taxas de analfabetismo entre a
população negra em comparação com a população não negra é 2x
maior (Censo, 2022). Porque, em 2022, 62% da população brasileira
em situação informal (sem contribuir para a previdência) era
composta por pessoas negras (Ipea, 2022). Para além do racismo,
quais são as justificativas possíveis para a desigualdade racial
estampada na educação, no mercado de trabalho e na renda?

 Isso é problema seu? – Alguns acham que não, você é apenas um
indivíduo no meio desse problema gigante. 

 Isso é problema da igreja? – Outros também acreditam que não,
aliás a Bíblia Sagrada nem põe em discussão essa temática. Não
podemos inovar, não é mesmo? Sola scriptura, lembra? 

 Irmãos, temos que estar atentos! O racismo é um pecado e, como
cristãos comprometidos com a verdade bíblica, precisamos reagir
diante dessa injustiça. Em “O Estigma da Cor”, nossa irmã em Cristo,
Jacira Monteiro, demonstra como o racismo ofende os dois
principais mandamentos: amar a Deus sobre todas as coisas; e amar
ao próximo como a si mesmo.

 Para somar à nossa reflexão, recorro ao livro “Louco Amor” do Pr.
Francis Chan. Francis nos constrange ao pedir que façamos o
seguinte exercício: troque a palavra “Amor” pelo seu nome e veja se
soa estranho declarar o texto abaixo.

O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não
trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com
indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita
mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; Tudo sofre,
tudo crê, tudo espera, tudo suporta. (1 Coríntios 13:4-7, Bíblia
Sagrada, Versão ACF)

 O amor é uma atitude, não apenas um sentimento. Por isso, peço
licença! Quero que você me responda. 

 O amor desumaniza? O amor mata? O amor prejudica e não repara?
O amor trata com parcialidade? O amor ignora a fome? O amor
fecha os olhos para o deslisamento, a enchente e as mortes –
sempre nos mesmos lugares? O amor ignora a descriminação racial?
O amor é apático? 

 Esse exercício consegue revelar a verdade sobre o quanto somos
indiferentes em relação a situação do negro no Brasil. Pergunto ao
nosso Senhor: por que o amor de muitos tem se esfriado? Será que
a normalização desse pecado (racismo) nos levou à esse lugar de
indiferença? (Mateus 24:12, Bíblia Sagrada). Encontramos a resposta
para essa pergunta, no evangelho de Mateus: a iniquidade nos
trouxe a esse lugar. Por definição, muitas vezes a iniquidade se
refere a uma prática contínua e habitual, onde há uma quebra da lei
divina e uma ausência de arrependimento. Será que o pecado do
racismo se tornou tão habitual ao ponto de esfriar nosso amor? 

 E agora como saímos desse lugar de banalização e indiferença?
Como voltamos a amar? Amar demanda enxergar.

“Não há como amar a Deus a quem não vemos, se não amarmos
ao próximo a quem vemos. Não sou eu quem digo, é a Bíblia que
diz. E ainda mais, a Bíblia chama de mentiroso quem diz que ama a
Deus que não vê, e não ama ao seu irmão a quem pode ver (1 João
4.20-21)” (Jacira Monteiro, em O Estigma da Cor)

 Assim como Jesus viu a mulher samaritana à beira do poço — uma
mulher marginalizada, desprezada por sua sociedade, que
carregava o peso da discriminação e do preconceito — também
somos chamados a enxergar aqueles que a sociedade insiste em
não ver. No Brasil, a ideologia da democracia racial cegou muitos
para a realidade das pessoas negras. Acreditando em uma suposta
igualdade entre brancos e negros, nos tornamos incapazes de
enxergar a dor, a exclusão e a violência cotidiana que o racismo
produz.

 Então, eu te pergunto: você enxerga a situação da pessoa negra no
Brasil? Enquanto ignorarmos o abismo social entre pessoas negras
e não negras, não poderemos amar de fato nossos irmãos e irmãs. E
sem amar nossos irmãos e irmãs, jamais poderemos dizer que
conhecemos a Deus — porque quem não ama, não conhece a Deus,
pois Deus é amor (1 João 4:8)

4. Vamos orar?
 
“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três,
mas o maior destes é o amor.” (1 Coríntios 13:13). 
 
A nossa fé sem obras é morta. 
 
O amor não é um sentimento é uma atitude. 
 
A esperança nos permite dizer: “I have a dream.” (Rev. Martin
Luther King Junior).
 
Reserve dois minutos de silêncio. Reflita sobre fé, esperança e
amor.

Por fim, quero te convidar a ORAR nesse momento sobre fé,
esperança e AMOR.

Oração: Racismo no ambiente de trabalho
Por Kássia Carvalho

Muitos profissionais negros enfrentam barreiras em contratações,
salários mais baixos, falta de oportunidades de liderança e
comentários preconceituosos. Com base no PNAD/IBGE 2025,
pessoas pretas e pardas continuam enfrentando taxas de
desemprego maiores que a média nacional, maior informalidade e
menores salários comparados às pessoas brancas. Mulheres negras
enfrentam ainda mais dificuldades no mercado de trabalho. A taxa
de desemprego é maior, os rendimentos e a possibilidade de
ascensão são menores. Confira essa matéria.

Oremos para que os profissionais negros tenham acesso a
oportunidades justas de trabalho, crescimento, promoção e
desenvolvimento. Que colegas tornem-se aliados no combate ao
preconceito. Que líderes e gestores gerem oportunidades,
reconheçam e valorizem cada colaborador de forma justa,
respeitosa e empática. Que a realidade estrutural do mercado de
trabalho brasileiro seja mudada.

Oração: Racismo no ambiente virtual
Por Daniel Amaral
 
Em 2025, duas influenciadoras foram condenadas a 12 anos de
prisão pelo crime de racismo cometido contra duas crianças negras
em São Gonçalo, Rio de Janeiro. Elas gravaram e compartilharam
um vídeo no qual entregavam um “presente misterioso” às crianças:
um macaco de brinquedo e uma banana. No próprio vídeo,
zombavam da situação. Segundo reportagem da CNN, a juíza
responsável pelo caso destacou que as influenciadoras exploraram
a dor daquelas crianças para lucrar com o conteúdo publicado em
suas redes sociais. Confira mais sobre essa notícia.

Além de casos como esse, não é incomum nos depararmos com
pessoas que se aproveitam do suposto anonimato que o ambiente
virtual proporciona para fazerem publicações de cunho racista.
Muitos se escondem atrás de um perfil falso e acreditam que
permanecerão impunes. Entretanto, pelo trabalho das autoridades
competentes, como a Polícia Federal, diversos criminosos que
utilizam a internet para espalhar ódio têm sido identificados e
responsabilizados. Veja mais sobre isso aqui.

Oremos para que as vidas negras não sejam mais desumanizadas e
exploradas como forma de entretenimento ou lucro em redes
sociais. Oremos também para que aqueles que, sob o disfarce do
anonimato, disseminam preconceito e violência, sejam
desmascarados e recebam a punição justa por seus atos. Como
afirmou o Senhor Jesus: “Não há nada encoberto que não venha a
ser revelado, nem oculto que não venha a ser conhecido” (Lucas
12:2).

Por fim, peçamos ao Senhor que fortaleça as autoridades para que
cumpram com fidelidade o seu papel de punir a injustiça e estejam
sempre atentas ao clamor das vítimas de ódio e discriminação.

motivos de oração

Oração: Racismo nas escolas
Por Kassia Carvalho 

Em 2025, uma estudante negra de 15 anos, bolsista de um colégio
particular em São Paulo, foi alvo constante de racismo e bullying
por parte de colegas. Esse cenário afetou seu rendimento escolar
após denúncia, foi ignorada por autoridades da escola. Após um
novo episódio, a menina foi encontrada desacordada no banheiro
da escola.

Infelizmente, esse não é um caso isolado. Segundo levantamento
realizado pela Seduc-SP, publicado pelo Metrópoles, entre janeiro
de 2024 e julho de 2025, só as escolas estaduais de São Paulo
registraram 4.554 casos de injúria racial - uma média de oito por
dia. Entretanto, por conta da subnotificação, a realidade pode ser
ainda mais grave. Confira essa reportagem.

Nesse sentido, oremos para que estudantes, professores e gestores
aprendam a construir ambientes de acolhimento e respeito. Que o
Senhor dê coragem para enfrentar o racismo nas escolas,
discernimento para identificar essas práticas e sensibilidade para
valorizar cada aluno como imagem de Deus.

Oração: Racismo na universidade
Por Kássia Carvalho

Mesmo em ambientes de ensino superior, que deveriam ser espaços
de conhecimento, inclusão e diversidade, o racismo ainda se
manifesta. Estudantes negros ainda sofrem exclusão de grupos,
comentários discriminatórios e menor acesso aà oportunidades
acadêmicas. Professores e profissionais também sofrem
preconceito nesses espaços.

Oremos para que as universidades se tornem verdadeiros centros
de igualdade e pluralidade, onde o conhecimento não seja
manchado pela discriminação. Que Deus fortaleça alunos e
profissionais negros. Que mais pessoas pretas e pardas tenham
acesso aà educação superior de qualidade, e que mais políticas
públicas sejam construídas para facilitar esse acesso, garantindo
condições iguais para todos.

Oração: Racismo na igreja
Por Kássia Carvalho

A comunidade cristã é chamada a ser sinal do Reino de Deus, mas
infelizmente ainda há práticas racistas em muitas igrejas: vozes que
não são ouvidas, lideranças negligenciadas, preconceitos
silenciosos. Em muitas comunidades, pessoas negras não são vistas
como possíveis líderes espirituais. Em outras ocasiões, pretos e
pardos são vistos como pessoas de fé menos madura, como
portadores de uma teologia ruim. Isso fere a unidade do corpo de
Cristo.
Oremos para que o Espírito Santo transforme nossas igrejas em
espaços de acolhimento e reconciliação. Que líderes e membros
aprendam a valorizar cada pessoa e que a humildade de Cristo nos
inspire a combater todo tipo de exclusão dentro do povo de Deus.

Oração: Racismo Ambiental
Por Kássia Carvalho

No Brasil, comunidades quilombolas, povos indígenas e moradores
de periferias urbanas, em sua maioria pretos e pardos, são
frequentemente os mais atingidos por enchentes, falta de
saneamento básico, poluição e ausência de políticas ambientais
eficazes. Esse cenário revela como o racismo também se manifesta
na forma desigual de acesso a um meio ambiente saudável e seguro.
Enquanto áreas mais ricas recebem maior proteção e
investimentos, populações vulneráveis sofrem com abandono,
riscos e perdas constantes.

Oremos para que o Senhor levante governantes, líderes
comunitários e cidadãos comprometidos em promover justiça
ambiental, garantindo dignidade a todas as pessoas. Que a igreja
desenvolva uma consciência de cuidado com a criação que inclua
os mais pobres e marginalizados. Que Deus fortaleça as
comunidades afetadas por injustiças ambientais, dando esperança,
proteção e recursos para resistirem e transformarem sua realidade.
E que sejamos movidos pelo amor de Cristo a lutar por políticas que
assegurem acesso igualitário à moradia, saneamento e água
potável, reconhecendo que cuidar da criação também é cuidar do
próximo.

Oração: Racismo na Justiça
Por Kássia Carvalho 

O sistema judiciário, em vez de ser espaço de igualdade, muitas
vezes reforça desigualdades raciais. Pessoas negras são alvo de
abordagens policiais violentas, sofrem condenações mais duras e
têm mais dificuldade de acesso a uma defesa justa.
Oremos para que Deus transforme estruturas de poder, levantando
juízes, advogados e policiais íntegros que ajam com equidade. Que
famílias afetadas pela injustiça encontrem consolo e apoio. E que a
sociedade se mobilize por reformas que promovam dignidade e
imparcialidade.

Oração: meninas e mulheres negras 
Por Vick Abreu 

Nesse mês da Consciência Negra, convidamos todos a olharem, e
orarem, por todas as meninas e mulheres negras dessedeste país..

Historicamente, o padrão de beleza foi moldado a partir de ideais
estéticos europeus.
Uma régua foi criada.
Durante anos, definiu-se o que é belo e quem tem o direito de ser
chamado de belo.

De forma inconsciente, esses padrões foram entrando em nossos
imaginários:
Um cabelo liso, uma pele clara, um nariz fino, uma boca pequena.
As redes sociais, os livros, os desenhos, os filmes… tudo reforçou
essa construção.

Até pouco tempo, quais eram os padrões das protagonistas do
cinema?
Das princesas da Disney?
A primeira princesa negra da Disney apareceu há poucos anos e,
ainda assim, passou a maior parte do filme transformada em sapo.
Como pessoa, aparece por menos de meia hora.

Esses padrões fizeram com que muitas meninas não fossem
escolhidas.
Por não estarem dentro do que a sociedade chama de “belo” ou
“digno de amor”, muitas carregam até hoje uma autoestima ferida,
sentindo-se inadequadas.
“Meu cabelo não é bom.”
“Minha pele não é bonita.”
“Meu nariz não é pequeno.”

Talvez elas tenham percebido que os olhares e as palavras de
admiração sempre se voltavam para outras meninas, as de traços
mais próximos do padrão.
Elas eram bajuladas, cuidadas, desejadas.
Pareciam ser mais dignas de amor.

Mas hoje, queremos mudar o olhar da sociedade.
Queremos convidar à reflexão e à empatia.
Pergunte a uma menina negra como ela se sente.
Já teve sua autoestima ferida?
Já se sentiu inadequada?
Oramos para que essas meninas possam se ver como Jesus as vê —
como o Criador as vê.
Que recebam os olhos de Cristo para enxergar a própria beleza.
Em Gênesis 1, lemos que Deus criou o mundo e o ser humano, e viu
que era bom.
Você é obra feita pelas mãos do Criador, à imagem e semelhança
d’Ele.
-O seu cabelo é lindo, menina.
-O seu nariz é lindo, menina.
-A sua boca é linda, menina.
-Os seus traços são lindos, menina.
Oremos para que o amor de Deus invada o ser dessas meninas e
mulheres, e que elas se sintam lindas, dignas e profundamente
amadas.

Davi escreveu:
“Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro
todas essas coisas foram escritas, as quais foram formadas quando
nenhuma delas existia.”
(Salmos 139:16)
Sinta-se digna de ser amada e cuidada por Deus.
E como diz Jeremias 29:11:
“Pois Eu bem sei os planos que tenho para você”, diz o Senhor,
“planos de paz e não de mal, para lhe dar um futuro e uma
esperança.”
Que o amor de Deus cure toda ferida de rejeição.
Cure a ferida da solidão.
Cure a ferida da desigualdade.
Cure toda baixa autoestima.

Que você se sinta linda, amada e respeitada, porque você é
imagemé a imagem e semelhança do Criador.
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